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Pa r ao l i m p í ad a 

BOCHA 

Sobrevida na bolinha
Portador de distrofia, Dirceu Pinto conheceu bocha em tratamento e vai a Pequim 
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27 anos 
Nascido a 10/9/80,
em Mogi das
Cruzes (SP).

100 kg 
Pesa. Mede 1,75m.

Dirceu José Pinto
JOGADOR DE BOCHA

Quem é

BC4 classe 
Pela qual compete.

Distrofia 
De Cinturas é sua
doença � afeta o
pélvis e o tórax.

Q Na primeira vez, aos quatro anos
de idade, a dor atingiu apenas a pan-
turrilha, mas foi aguda a ponto de
fazer curvar. A memória não é preci-
sa, mas memorável. É a primeira
lembrança que vem à mente de Dir-
ceu Pinto quando o assunto é a dis-
trofia muscular que o confina atual-
mente a uma cadeira de rodas.

A recordação seguinte que lhe
ocorre é de quando tinha 12 anos. Já
naquele tempo, a fadiga precipitada
nos músculos lhe evidenciou que a
doença chegara de vez.

� Caminhava um longo trecho pa-
ra ir à escola. Com o tempo, fui per-
dendo rigidez na perna. Andava e
caía, andava e caía. Meu joelho che-
gou a ficar em carne viva � afirmou.

A distrofia é uma doença genéti-
ca, que pouco a pouco definha os

músculos e é fatal. No caso de Dir-
ceu, as regiões do corpo mais afeta-
das são a pélvica e torácica.

Para tentar aplacar as dores, pas-
sou a fazer fisioterapia. E do expe-
diente � que Dirceu classifica como
entediante � nasceu o atleta que evo-
luiu a ponto de disputar a partir de
hoje sua primeira Paraolimpíada

Dirceu foi introduzido à bocha há
seis anos, por meio do fisioterapeu-
ta. Ambos passavam pelo Clube
Náutico Mogiano quando pintou o
desafio de entrar no salão e lançar
as bolinhas daquele esporte.

� No dia, pensei: �Este fisiotera-
peuta não presta�. Mas ele insistiu e
eu tentei. Entrei no salão com 100%
de não na cabeça, mas foi amor à pri-
meira vista � disse Dirceu.

Em cerca de um ano, passou de
iniciante a referência. Ganhou me-
dalhas já no primeiro campeonato
que disputou, e não parou mais.

Ou melhor, parou. Em 2005, Dir-
ceu foi tido como inelegível pelo Co-
mitê Internacional (IPC). Ou seja,
que não se encaixava na classifica-
ção funcional da modalidade.

Por causa disso, abandonou a
modalidade por dois anos e se entre-
gou-se aos livros de teologia. A falta
de exercícios agravou a distrofia. A
reviravolta veio em 2007, quando,
no Mundial do Canadá, obteve clas-
sificação e vaga para Pequim.

12 
anos 
faz que a bocha
paraolímpica é
praticada no
Brasil. Dirceu é
jogador desde o
ano de 2002.

3
anos atrás
Dirceu foi
considerado
inelegível e largou
a bocha. Voltou a
jogar apenas no
ano passado.

Percurso 
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Abismo 

T
Dirceu
Pinto 
SOBRE O

AFASTAMENTO 

�Quando
fui tido
como
inelegível,
em 2005,
o mundo
acabou
para mim.
Estava no
auge da
forma. Não
quis mais
sair de casa
para nada�

A BOCHA PARAOLÍMPICA

Objetivo e parciais
Q Na bocha paraolímpica, há sete
bolas em jogo. São três azuis e três
vermelhas, além de uma branca
(jack), que é o alvo. O jogo se divide
em parciais (que terminam quan-
do os oponentes lançam todas as
bolas a que têm direito). Pontua-
ção e definição do vencedor da par-
cial são feitas pelo árbitro. Se a par-
tida terminar empatada, os joga-

dores duelam em nova parcial.

Dimensões da quadra
QA cancha em que se disputa o jo-
go mede 12,5 metros. Nela, exis-
tem seis casas de lançamento com
2,5 metros x 1 metro cada. As bolas

são lançadas dentro de
um campo com 10 me-

tros de extensão.

Classificações da bocha
São sete divisões, seja em individual,
pares ou equipe: individual (BC1 a
BC4), pares (para jogadores BC3 e BC4),
e equipe - (para jogadores BC1 e BC2).

�Clube� luta para se manter ativo

O fato de ser um dos melhores jogadores
de bocha do país não garante a Dirceu
Pinto um conforto em termos de estrutu-
ra e finanças. Ele tem auxílio do progra-
ma Bolsa-Atleta e ajuda material e técni-
ca da organização não-governamental
Trabalho de Apoio ao Deficiente (Tradef),
baseada em Mogi das Cruzes-SP.

Dirceu representa o Tradef nos tor-
neios que disputa país afora, mas a enti-
dade pena para se manter na ativa.

A
Atualmente, a ONG ajuda atual-

mente 209 pessoas com deficiência,
mas sobrevive graças a doações espar-
sas e uma subvenção de R$ 9 mil da
prefeitura da cidade.

� A situação é difícil. Temos apenas
um jogo de camisas para disputar os
torneios de bocha. E, mesmo assim, so-
mos um dos melhores times do país �
contou Ana Carolina Lemos Alves, téc-
nica e Dirceu e funcionária do Tradef.

Eliseu enfrenta
�ex-namorada� 
Q Eliseu dos Santos é um potencial
medalhista brasileiro na bocha. Mas
tem de tomar cuidado logo na pri-
meira rodada do torneio paraolímpi-
co, hoje. As bolinhas dificilmente o
influenciarão, mas o coração, este
sim, pode trai-lo.

O paranaense, portador de distro-
fia muscular de Becker, enfrentará
logo nas sua estréia pela classe BC4 a
chinesa Qi Cuifang � a chave de sim-
ples é mista �, com quem troca fler-
tes desde o Campeonato Mundial do
Rio de Janeiro, em 2006.

� Eu a achei linda quando a gente
se conheceu, no Rio. Fiquei de graça,
mandando beijinho. Ela respondeu
positivamente, e eu disse para quem
quisesse ouvir: �Aquela é minha e
ninguém pega�.

Em 2007, na Copa do Mundo em
Vancouver � na qual Eliseu foi meda-
lha de prata �, outro episódio refor-
çou a crença no namoro. Segundo
Dirceu, Qi pediu, por intermédio de
uma amiga, que ele aprendesse man-
darim. Ele não deu bola e o rolo não
andou. Eliseu garantiu que não vai
gelar ao ver a agora rival.

Com a palavra
Ana Carolina
Lemos Alves
TÉCNICA DE DIRCEU

�Ele merece�
Q A bocha paraolímpica foi cria-
da para se dirigir a pessoas com
severas limitações físicas. Ainda
carece de divulgação. Sofre mui-
to, principalmente por não ser

um esporte dinâmico, e não tem
muito apelo de tevê. Além disso,
na bocha paraolímpica, há atle-
tas com doenças degenerativas
que comprometem o corpo.

O Dirceu começou a praticar
há seis anos, em 2002. É um guer-
reiro. Treina duas horas no clu-
be, pela manhã, e mais seis horas
em sua própria casa, à tarde. Em
pouco tempo, ele teve evolução e
foi um dos melhores do Brasil.
Após um tempo afastado, que fez
com que chorássemos muito, ele
voltou a competir. E agora, mere-
cidamente, vai à Paraolimpíada.

REGINALDO CASTRO

Dirceu, que até
deixou o esporte,
irá à China
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